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RESUMO 

Caracterização do problema: A síndrome de abstinência neonatal pode acontecer por duas vias: pela 

exposição passiva a opióides intraútero, como consequência da dependência materna e pela 

administração de opióides ao recém-nascido (RN) para analgesia e sedação. Os efeitos das drogas 
sobre o feto variam de acordo com diversos fatores, como: tipo de droga;  quantidade; frequência do 

uso; e o período gestacional em que ocorreu o uso. Descrição: Trata-se de um estudo realizado na UTI 

neonatal de um hospital no interior do Estado de São Paulo, com objetivo de assistir paciente com 

síndrome de abstinência através da aplicação do processo de enfermagem, para tanto foram utilizados 
os referenciais metodológicos: NANDA-I (Diagnósticos de Enfermagem da NANDA International), 

NIC (Classificação das Intervenções de Enfermagem) e NOC (Classificação dos Resultados de 

Enfermagem). Paciente prematura e baixo peso, características relacionadas ao uso de substâncias 
psicoativas (SPA) durante a gestação. Além disso apresentou síndrome de abstinência, seguida de 

convulsões e problemas respiratórias, sintomas comuns em crianças filhas de mães com abuso de 

substâncias. Destaca-se que as consequências apresentadas pela RN são extremamente típicas quando 
ocorre o uso de SPA na gestação. Lições aprendidas: Observa-se a necessidade da realização correta 

do pré-natal, e além disso a importância da captação de mulheres vulneráveis para acompanhamento 

dentro dos serviços de saúde. Nesse contexto o enfermeiro possui papel fundamental, visto que é 

responsável por grande parte dos atendimentos de pré-natal na atenção primária. Recomendação: 
Visualiza-se importância da atuação multiprofissional para atendimento das necessidades da RN 

visando proporcionar uma melhor qualidade de assistência e consequente perspectiva de recuperação.  
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